B’reshit — O “Princípio” da Criação

Original e da Nova Criação

Um exemplo de estudo bíblico, que contrasta com os que são amontoados de textos 

e violam os todos os princípios da hermenêutica.

Por Edegard Silva Pereira

B’reshit é, nas Escrituras hebraicas, tanto o título do primeiro livro —o nosso Gênesis— como a sua primeira palavra. Neste vocábulo tem início a teologia da criação, da qual parte o kerygma do Antigo Testamento e nascem as grandes linhas teológicas de toda a Bíblia. 

Aqui, o estudo sobre b’reshit é norteado pelas seguintes questões: Que significado o Novo Testamento atribui a essa palavra? Ela é importante para o cristianismo?

A busca de respostas para essas perguntas segue dois passos principais: o primeiro é uma abordagem lingüística; o segundo consiste num estudo exegético e teológico, baseado mais em João e Paulo.

Estudo lingüístico

Uma abordagem lingüística inicial de b’reshit, que pode parecer um tanto minuciosa, é indispensável. Sem ela não é possível o estudo exegético e teológico sério. Ao entrar no pensamento joanino e no paulino se perceberá melhor a necessidade deste estudo lingüístico.

Morfologia e etimologia

A palavra hebraica b’reshit está formada pela preposição prefixa b’ e pelo substantivo reshit. No hebraico, as terminações it e ut servem para formar substantivos abstratos a partir de substantivos concretos. Portanto, reshit é um substantivo abstrato formado pelo acréscimo da terminação it ao substantivo rosh. Ou seja, rosh é o étimo de reshit.

É importante notar a falta do artigo na construção do vocábulo. No hebraico, o artigo nunca aparece como palavra autônoma. Sempre está afixado ao substantivo. Se o artigo tivesse sido incluído, a construção seria bareshit. A carência do artigo sugere tratar-se de um termo especial. 

Outra indicação de que se trata de um vocábulo especial é sua inserção num grupo de palavras especiais: b’reshit bara’ Elohim (literalmente: Em princípio criou Deus; mas geralmente é traduzida: No começo Deus criou). O verbo bara’ é empregado exclusivamente para significar os atos criativos de Deus.1 E Elohim é um pluralis excelentiaie.2 

Semântica

Os léxicos dão os seguintes significados para rosh: 1) cabeça de homem ou de animal; 2) chefe, líder; 3) metrópole, cidade líder; 4) topo de montanha; e 5) primeiro, principal de alguma coisa. E para reshit: 1) primeiro, autor, em condição, posição, dignidade ou autoridade; 2) primeiros frutos, primogênito; e 3) princípio.

Uma olhada atenta a estes significados de reshit e de seu étimo rosh torna evidente o emprego destes substantivos em dois sentidos básicos: um, referindo-se ao começo temporal e, outro, indicando um agente pessoal de elevada posição e dignidade.

Tradução

B’reshit tem sido traduzida a diversas línguas, na maioria das vezes como “no princípio”. Mas esta tradução comum não está isenta de dificuldades. No original está escrito b’reshit —sem o artigo— que literalmente se traduz “em princípio”, e não bareshit —com o artigo— cuja tradução é “no princípio”.

Outras traduções foram propostas. Uma delas opina que, estando no sentido relativo, b’reshit poderia traduzir-se “no princípio de” ou “no princípio quando”, e não no sentido absoluto “no princípio”. A versão do Targum de Onkelos, feita no século II A. D. traduz “nos primeiros tempos” (b’qamin).3 Os comentaristas aceitam que b’reshit refere-se, em Gênesis 1:1, ao início do tempo, ao começo temporal dos seres e das coisas criadas. As diversas traduções desse termo mantêm o sentido de começo temporal. 

Sintaxe 

Comentaristas de renome envolveram-se na questão de sintaxe sobre Gênesis 1:1. Entre as diversas propostas de solução destacam-se três:

1. Todas as versões antigas consideram Gênesis 1:1 como uma frase independente e completa, um sobrescrito.4
2. Para Rashi e seus seguidores trata-se de uma cláusula temporal subordinada ao verso 3. A construção seria assim: o verso 1 é a prótase (primeira parte de um período gramatical), o verso 2 é um parêntese e o verso 3 é a apódose (segunda parte do período, na que se completa e se explica o sentido que ficou pendente da primeira).5 

3. Aparentemente foi Esra quem propôs esta outra construção: Gênesis 1:1 é uma cláusula temporal subordinada ao verso 2, isto é, o verso 1 é a prótase e o verso 2 é a apódose.6
O objetivo da análise lingüística não foi discutir cada um dos diferentes pontos de vista apresentados como exemplos e sim relacioná-los a fim de mostrar que não há uma posição unânime quanto ao significado de b’reshit. A conclusão mais acertada parece ser a de H. E. Ryle. Para ele, a ausência do artigo confere a b’reshit, no contexto de Gênesis 1:1, uma significação indefinida. E de fato, no âmbito do Antigo Testamento, a questão semântica fica pendente.
Estudo exegético e teológico

Aquilo que não ficou claro sobre b’reshit no Antigo Testamento, devido a suas limitações, é retomado e esclarecido pelo Novo Testamento. Antes de tudo, é preciso ter em conta um fato decisivo para a abordagem de b’reshit no Novo Testamento. É o seguinte: tanto João como Paulo escreveram em grego e, naturalmente, usaram a Septuaginta (a versão para o grego mais difundida do Antigo Testamento no tempo deles) como base e não os textos hebraicos. Isso quer dizer que eles empregam o equivalente grego de b’reshit, conforme vertido na Septuaginta, e que respeita a construção original no hebraico: traduz b´reshit como está no original hebraico como en arché, sem o artigo, em vez de en te arché, com o artigo, que está mais de acordo com a gramática grega.

Em João

B’reshit é retomado por João no capítulo 1 de seu evangelho e em Apocalipse 21:6 e 22:13.

Ao escrever seu evangelho, João tem as Escrituras em grego, a Septuaginta. Segundo H. E. Ryle, impressionado pela “simplicidade e dignidade da curta sentença” com que começa o Gênesis, João resolve basear nela as primeiras palavras de seu evangelho.7 Começa com en arché. Que João retoma ali b’reshit fica evidente pelo seguinte: respeita a construção do original hebraico, só com a preposição e sem o artigo; a coloca em primeiro lugar, como está no Gênesis.

Sua intenção ao agir desse modo é clara: deseja explicitar significados cristológicos na criação. Para Oscar Cullmann, o prólogo do Evangelho de João é “um novo Gênesis”, apresentado à luz de Cristo, o mediador da revelação.8 O próprio Cullmann destaca também o fato desse prólogo manter a mesma estrutura de Gênesis 1 — inicia pelo “princípio”, logo refere-se à luz e depois à palavra criadora.9
Segundo Robert M. Grant, o referido prólogo contêm a narrativa da “nova criação” em Cristo.10 Cujo significado teológico mais importante pode ser resumido assim: ao tornar-se uma pessoa humana, o logos (a palavra) cria nele o novo ser humano e dá início a um novo tempo. Assim, b’reshit é retomado para apresentar um novo começo, conotando seus dois significados fundamentais em hebraico: o de começo temporal e o de causa ou agente pessoal.

Em b’reshit está implicada a noção de tempo peculiar das Escrituras. O tempo tem um começo e se dirige para o desígnio final de Deus, formando uma linha bem definida, caracterizada pelos atos salvíficos divinos. B’reshit é o marco de partida do tempo rumo ao futuro. Esse conceito do tempo difere do conceito circular aceito pelos povos vizinhos de Israel. Neste, o ser humano é visto como um prisioneiro do tempo que, de forma inexorável, o obriga a viver uma monótona e interminável sucessão de eventos cíclicos, relacionados com as estações do ano, sem esperança de algo melhor. Enquanto aquele mantém aberta a porta da esperança, pois é concebido como um movimento para o futuro, para a renovação escatológica do reino de Deus. Em b’reshit começa também a negação do conceito cíclico do tempo, originário das culturas agrárias arcaicas. 

O apóstolo João vê como em Cristo começa um novo tempo, o tempo da graça. Tempo em que se cumprem as promessas feitas a Israel e também as profecias sobre a vinda do Messias. Mas percebe que a nova era continua a linha histórico- salvífica da era antiga e a aperfeiçoa.

Sem dúvida, ele preferiu usar uma palavra grega, mais em harmonia com o caráter universal do evangelho, em substituição a um termo hebraico que inevitavelmente limitaria a expressão ao âmbito de Israel. No Novo Testamento, os limites étnicos e geográficos implicados na situação de Israel na Palestina são definitivamente superados. O novo povo de Deus —a Igreja— está composto de gente proveniente de todas as nações e sua missão é universal.

Mas en arché, como equivalente universalizado de b’reshit, tem um outro significado, além do temporal. Expressa a elevada dignidade e a primazia de um agente pessoal. Para reforçar esse significado, João usa o termo grego monogenes (significa: único em sua espécie) em relação a en arché. Em Hebreus 11:17, monogenes refere-se a Isaque, o primogênito de Abraão e o herdeiro legítimo das promessas. Mas João o aplica a Cristo no prólogo de seu evangelho. E assim, lança as bases para a doutrina néo-testamentária da nova criação, especialmente da criação de um novo ser humano em Cristo.

Ao escrever explicitamente que arché (portanto, reshit) é o logos, e que o logos é Cristo, identifica assim o agente ou mediador da criação. No Antigo Testamento, o Filho é apenas uma sombra. Só a “sabedoria” de Provérbios 8:22-31 sugere a pessoa do Filho como agente da criação. Mas no prólogo do evangelho de João, o Filho pré-existente é apresentado nitidamente como o mediador da criação original e como o mediador da nova criação. Afirma categoricamente: “Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez”.

B’reshit, que não passava de uma palavra especial com significado um tanto indefinido no Gênesis, surge no evangelho de João como a mais proeminente das pessoas: o Filho é apontado como sendo “o princípio” da criação original e da nova criação, tanto no sentido temporal quanto no sentido de causa ou agente pessoal. Um bom exemplo do emprego desses dois significados juntos é a criação do novo ser humano. Jesus Cristo é, ao mesmo tempo, o criador e a criatura. Ele criou o novo ser humano nele mesmo. E isso aconteceu quando o Filho se fez “ser humano” e habitou entre os homens. João explora a construção especial de b’reshit, traduzido para o grego como en arché. O “em” ou o “nele” de João equivale ao b’ de b’reshit. Ou seja, Cristo deu início no tempo ao novo homem, sendo ele mesmo o novo homem.

São João suscita significados cristológicos de b’reshit contrários aos dos especuladores docetistas, monaquistas, gnósticos, ebionitas e arianos, cujas heresias sobre a pessoa de Cristo já se insinuavam em seus dias. No quarto evangelho, Cristo surge como verdadeiro Deus e verdadeiro homem porque é, ao mesmo tempo, o criador e a criatura da nova criação. O novo ser humano foi criado por ele e nele. Com o uso de en arché João define o significado que estava indefinido em b’reshit.

Essa mesma linha João segue no Apocalipse, porém usando um elemento novo de identificação de Jesus Cristo com “o princípio”: o EU SOU. Jesus Cristo fez uso intensivo do EU SOU de Êxodo 3:13, 14.

“Disse Moisés a Deus: Eis que quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós outros; e eles me perguntarem: Qual é o seu nome? Que lhes direi? Disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: EU SOU me enviou a vós outros”.      

Deus se revelou ao povo escolhido da Antiga Aliança como o EU SOU. Muitas vezes Jesus se apresentou a seus ouvintes como o EU SOU, identificando-se com o Deus da Antiga Aliança.

Em Apocalipse 21:6 e 22:13, João coloca na boca do Cristo glorificado a seguinte declaração: “EU SOU... o princípio...” É em Apocalipse 3:14 que João esclarece a que princípio se refere: “o princípio da criação de Deus”. Não poderia ser mais claro. Nessas passagens, ele usa um dos significados de reshit: o de “primeiro”, que aplica diretamente a Cristo. Algumas vezes atualizado pela identificação com “Alfa”, a primeira letra do alfabeto grego; e ampliado pelo acréscimo de “fim” e “último” quando identificado com “Ômega”, a última letra do mesmo alfabeto. No Filho, todos os seres e coisas deste mundo tiveram um começo e terão um fim. Ele é o começo e o fim da criação original. Mas é o fim da criação original para ser o princípio da nova criação.

No Gênesis, criação e redenção permanecem juntas, pelo fato do mesmo Deus criador ser também o Deus redentor. Esta junção teológica é muito mais íntima em João, pois a nova criação em Cristo já é a redenção.

Em Paulo

O apóstolo Paulo faz uma exegese rabínica de b’reshit em Colossenses 1:l5-19. Tal exegese consiste, segundo Robert M. Grant, em fazer um estudo de uma única palavra aproveitando todos os seus sentidos possíveis.11 Tal exegese era muito usada por seus mentores, os mestres judeus. Nesse texto, Paulo a usa com dois propósitos: 1) combater as idéias dos mestres do legalismo judaizante, que perturbavam a comunidade cristã de Colossas; e 2) suscitar significados cristológicos de b’reshit, a fim de demonstrar a divindade perfeita e plena de Jesus Cristo, mediante a exaltação de sua primazia e grandeza em todas as coisas, tanto na esfera material como na espiritual.

Convém lembrar que também Paulo usa a Septuaginta. Por isto, emprega termos gregos que correspondem ao significado de b’reshit e seu étimo rosh. Contudo, outorga a esses termos gregos os significados originais hebraicos.      

O apóstolo aos gentios mostra-se bastante metódico em sua exegese rabínica de b’reshit. Ele decompõe a palavra a fim de poder explicitar seus diversos significados. O estudo lingüístico feito anteriormente mostra-se muito útil para acompanhar os passos dados por Paulo. Começa evocando o significado de “primogênito”, comum a reshit e a rosh, porque expressa a idéia de “primeiro” tanto em ordem como em posição. Prototokos expressa que Jesus Cristo é o primeiro em condição, posição e também autoridade, justamente por ser o primogênito da nova humanidade, da família real. São significantes comuns a reshit (primeiro em rango e dignidade) e a rosh (primeiro, principal de alguma coisa, líder). A seguir, traz à memória um significado exclusivo de cada um desses termos: “cabeça”, correspondente a rosh, e “princípio”, pertinente a reshit. Dessa forma, ele confirma que rosh é o étimo de reshit.12  Todos esses significados são entendidos em conexão com a criação original (ver versos 15 e 16).    

Por último, vale-se da construção especial de b’reshit, explorando a preposição mediante o uso de termos gregos peculiares. No verso 16 aparece uma expressão típica de Paulo: hoti en auto, de tradução difícil, e que em português é algo assim como “por ele e nele”. Com essa expressão, ele quer dizer que por Cristo e em Cristo “foram criadas todas as coisas”. E depois acrescenta: “Tudo foi criado por meio dele (di autou) e para ele”. Estas frases expressam agência, mediação. No verso 18, Paulo usa autos estin —literalmente “ele mesmo é”— uma expressão enfática no grego, com relação a “cabeça” e “princípio”, ambos significantes de reshit e de seu étimo rosh. Com o uso desta expressão, ele identifica, de modo enfático, a Cristo como sendo o reshit de Gênesis 1:1.

Na exegese em questão, vê-se como Paulo aproveita ao máximo a construção especial de b’reshit.13 A preposição b’ significa para ele “em”. Ou seja, entende que b’reshit quer dizer “em Cristo”, “porque aprouve a Deus que nele (outra vez o enfático) residisse toda a plenitude” — verso 19.

Paulo usa os diversos significados de reshit e de seu étimo rosh para outorgar a Cristo sua elevada posição e dignidade como princípio não apenas da criação, mas também da redenção. Justamente por ser Cristo o criador e o redentor, é que na teologia paulina se estabelece a mais íntima relação possível entre criação e redenção: a criação da nova humanidade em Cristo é a redenção.

Pode-se perceber claramente nesta exegese rabínica, como Paulo transfere o poder e a glória inigualáveis do Deus criador e redentor do Antigo Testamento para Jesus Cristo. Este é a fonte de todo poder, “sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades” — verso 16. A primazia absoluta pertence a Cristo em todas as coisas criadas. Com mais razão ainda, sua soberania é única na Igreja: ele é a cabeça. Tudo foi criado por Cristo e pertence a ele. Dele é o governo da criação. A redenção resultante da criação da nova humanidade feita “por ele e nele” evidencia sua soberania indiscutível sobre todos e tudo. Ele é o Senhor.  

Conclusão

Em Gênesis 1:1, b’reshit é apenas uma palavra privilegiada por ser a primeira das Escrituras hebraicas e por ter uma construção especial ao ser-lhe omitido o artigo. A maioria dos exegetas e comentaristas aceita referir-se ao começo temporal de todos os seres e coisas criadas. Porém, os lexicólogos atribuem outros sentidos a reshit, como o de agente ou causa e o de elevada posição e dignidade aplicados às pessoas.

Para os apóstolos João e Paulo, b’reshit é uma palavra muito especial, rica em significados cristológicos. Eles entendem que b’reshit significa “em Cristo”. Ambos lêem Gênesis 1:1 assim: “Em Cristo criou Deus os céus e a terra”. Cristo é a origem e a causa de tudo. Tudo o que existe começou e recebeu a realidade por ele, tanto na criação original quanto na nova criação. 

Nas respectivas interpretações, ambos seguem a linha geral do Novo Testamento de uma revelação mais perfeita dos atos de Deus por meio de Cristo. A revelação sobre a criação se completa no Novo Testamento. Conforme Mateus 13:35, Jesus veio publicar “coisas ocultas desde a criação”. Ocultas porque a revelação é progressiva (assim também é a compreensão humana). O próprio Antigo Testamento reconhece que é uma revelação incompleta e provisória. Há nele uma expectativa pela “plenitude dos tempos”, quando haveria uma revelação mais plena. Por outro lado, o Novo Testamento tem a consciência de conter essa plenitude. Por exemplo, Hebreus 11:40 fala de “haver Deus provido coisa superior” na Nova Aliança, com a finalidade de serem “aperfeiçoados” os rudimentos da Antiga Antiga, e dessa maneira alcançar “a concretização da promessa”. Não há nisso nenhuma negação da validade das Escrituras antigas. Pelo contrário, há o reconhecimento de seu valor próprio e da interdependência dos testamentos, no sentido de que o Antigo Testamento anuncia o Novo Testamento, e este contém o cumprimento e a interpretação daquele.14
Com sua interpretação de b´reshit, os apóstolos João e Paulo tornaram esse vocábulo relevante para a cristologia, portanto, para o cristianismo.   
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